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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	Formações de solos

Geologia e os padrões geomorfológicos e suas relações com os solos do estado do Paraná.

Argilominerais.

Matéria Orgânica do solo e suas funções (exemplos do estado do Paraná).

Óxidos de ferro na caracterização de pedoambientes.

Regimes hídricos de solos.

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos: 

· atributos diagnósticos (para solos do estado do Paraná);

· horizontes diagnósticos superficiais (para solos do estado do Paraná);

· horizontes diagnósticos subsuperficiais (para solos do estado do Paraná);

· conceitos e definições de classes de solos do estado do Paraná.

Compartimentação de pedoambientes de planície do estado do Paraná.

Compartimentação de pedoambientes de encosta do estado do Paraná.

Atributos dos solos e o desenvolvimento vegetacional.

Sistemas produtivos versus sistemas de preservação: fragilidades e potencialidades ambientais do estado do Paraná sob o ponto de vista pedológico e vegetacional.

	PERÍODO QUE SERÁ OFERTADA

Aulas teóricas

Horários: 08:00 – 12/00 e das 14:00 – 18:00 horas.

Dias: 06/07 à 15/07  de segunda a sexta-feira.
Aulas práticas

Dias:  Horários:                   destino – hospedagem 
19 – 7:00 às 19:30 horas – Litoral   - Curitiba

20 – 7:00 às 19:30 horas – Serra do Mar  - Curitiba

21 – 7:00 às 19:30 horas – arredores de Curitiba    -  Curitiba

22 – 7:00 às 19:30 horas – Ponta Grossa   -  Ponta Grossa

23 – 7:00 às 19:30 horas – Irati    -  Irati

24 – 7:00 às 19:30 horas – Guarapuava    -  Guarapuava

25 – 7:00 às 19:30 horas – Guarapuava    -  Curitiba
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	JUSTIFICATIVAS

É pequeno o número de profissionais que atuam nas áreas de sistemas produtivos, de preservação e de recuperação ambiental, que detêm o conhecimento de forma integrada do ambiente. Por esse motivo justifica-se esta disciplina, a qual objetiva proporcionar aos alunos o desenvolvimento dessa visão mais abrangente. Para tanto, concentrará esforços para repassar informações de base sobre composição e funcionalidades ambientais, fundamentados na interdependência dos fatores abióticos (geologia, geomorfologia e pedologia) e bióticos (vegetação), com ênfase para o estado do Paraná.


